










Ficamos felizes e gratos a Deus quando 
sabemos de indivíduos e igrejas fortemente 
empenhados na evangelização.  

Mas, por um lado, se isto é salutar, por outra 
lado, pode ser prejudicial, quando praticado sem 
certos cuidados e com um  
espírito proselitista.  

Os objetivos são glorificar a 
Deus e transformar vidas, 
não conseguir adeptos a 
qualquer custo 



Muitos evangélicos pensam na evangelização 
como sendo um esforço para “ganhar almas” 

Frutificamos na evangelização quando, 
testemunhando e pregando o evangelho, nos 
termos bíblicos, vidas são transformadas pelo 
poder do Espírito Santo  

A expressão é bíblica 
sim, mas só aparece em 
Pv 22.30: “...e o que 
ganha almas é sábio”. 



E o objetivo não é levar a alma para o céu, 
depois da morte, mas transformar vidas, desde 
agora e aqui, e isto mediante arrependimento, 
conversão, submissão a Cristo  

Todavia, Cristo não veio ao mundo para salvar 
almas, mas o homem como um todo, “espírito, 
alma e corpo” (I Ts 5.23) 

“Se alguém está em Cristo, é nova 
criatura; as coisas antigas já 
passaram; eis que se fizeram 
novas” (II Co 5.17)  

O exemplo de Zaqueu (Lc 19.8-9) 



Vamos ver o que a Bíblia diz sobre a responsabilidade 
do cristão quanto a evangelização: 

Jo 3.16; At 4.12; II Co 5.18-20  

O conceito: evangelizar é anunciar ou proclamar a 
pessoa de Cristo como Filho de Deus e Salvador 
do mundo, o único que pode  
reconciliar os indivíduos com  
Deus, dar-lhes vitória contra o  
pecado e transformar  
suas vidas.   

O que a Bíblia diz: 



Algo muito importante, tantas vezes repetido: 

•   A grande comissão foi dada a todos. 
   Mr 16.15; Mt 28.19-20; Jo 20.21 

A evangelização não é privilégio de alguns poucos 
líderes – pastores, missionários, comissões... 

O que a Bíblia diz: 

É privilégio de todos os verdadeiros seguidores 
de Cristo.  

•   Os primeiros cristãos – todos 
    eles – “iam por toda parte 
    pregando a Palavra” (At 8.1, 4) 



Essa “pregação” não precisa ser, sempre, uma 
exposição falada do Evangelho...  

Pregamos também com nossas atitudes, com 
nossas obras, com nossa vida. 

“Pregue o evangelho sempre; se necessário, 
use palavras”  (Francisco de Assis) 

É o que chamamos de “bom testemunho” 

A propósito, o “mal testemunho” é um 
desastre para a evangelização 



Lc 10.1-24 
•     A seara é de Deus 

•  A seara é grande 

•  A seara tem poucos trabalhadores 

•  É preciso orar por mais trabalhadores 

Precisam-se: Trabalhadores para a seara 




